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Resumo: O ponto principal deste ensaio é a realização de um paralelo entre a educação 
francesa e a brasileira, no que condiz ao sofrimento psíquico de algumas minorias inseridas 
nesses contextos educacionais, tendo como base conceitos psicanalíticos e a teoria 
sociológica de Pierre Bourdieu. As minorias aqui dispostas são respectivamente imigrantes 
que possuem como destino a França (como trabalhado no artigo “Adolescentes “filhos da 
migração” e o Estado: apontamentos envolvendo psicanálise e educação no contexto francês” 
de Gabriel Binkowski) e indivíduos de classes sociais subalternas da sociedade brasileira. Tal 
análise tem como objetivo ressaltar que o sofrimento psíquico e o questionamento de 
identidade podem estar presentes em indivíduos que estão em contato com o sistema 
educacional de seu próprio país, não necessitando de um contexto de imigração para que 
ocorram, além de discutir qual o papel da psicologia clínica nessa problemática. Consta 
adiante uma breve apresentação da teoria de Bourdieu, seguida da aplicação desta no 
contexto brasileiro assim como da aplicação da psicanálise na educação brasileira, e de uma 
posterior comparação entre o conflito psíquico desencadeado em ambos os sistemas 
educacionais (tanto no francês quanto no brasileiro). 


Introdução: Pierre Bourdieu foi um sociólogo francês contemporâneo responsável pelo 
desenvolvimento de importantes teorias acerca do sistema educacional francês e do sistema 
educacional pós consolidação capitalista em geral. A princípio, Bourdieu buscou relacionar o 
ambiente escolar com a reprodução de desigualdades sociais, por meio de uma análise do 
modelo francês de educação e da sociedade francesa como um todo. Segundo ele, os 
indivíduos são dotados de “habitus ”, que seria o ato de internalizar o que lhes é exposto pelas 
relações sociais, e depois exteriorizar em determinados ambientes, acumulando, assim, uma 
série de “capitais”, espécies de representações, significações, entre eles o capital cultural. Sob 
esse prisma, ao longo da socialização primária (ou seja, contato familiar, entre outros) os 
infantes recebem determinados capitais, a depender de suas classes sociais, e formam aos 
poucos o seu habitus, o qual será ou não reforçado no ambiente escolar. Logo, passada a 
socialização primária e atingida a secundária (estruturas sociais de educação formal) os 
indivíduos são inseridos em instituições, entre elas a escola, que estabelece um padrão a ser 
seguido, a ser ensinado e consequentemente aprendido, propõe assim, um “habitus escolar”, 
que claramente segue os preceitos da chamada classe dominante, ou seja, a classe que ocupa 
lugar privilegiado na estratificação social. Dessa forma, aqueles que provém de classes 
subalternas, sofrem da chamada “Violência simbólica”, que se resume ao fato de o capital 
cultural adquirido por esses indivíduos ao longo de suas vidas não ser valorizado, ou levado 
em conta pela instituição (nesse caso a escola), e o padrão apresentado por ela não condizer 


com o contexto de vivência deles. Portanto, como qualquer violência, esta desestrutura o 
indivíduo, fazendo-o questionar se pertence ao espaço no qual fora inserido, e resulta, 
segundo Bourdieu, em uma reprodução de desigualdades, uma vez que aqueles que se 
identificam com o sistema são privilegiados no processo e mantém, ao final, a sua posição 
superior na estratificação social. 


As ideias de Bourdieu começaram a ser debatidas mais fortemente no Brasil a partir das 
décadas de 60 e 70, com o crescimento da industrialização e dos investimentos nas regiões 
Sudeste e Centro-oeste do país, mais especificamente com a Reforma Universitária de 1968. 
Obteve destaque a visão que o sociólogo partilhava da instituição escolar como agente 
atuante na modificação do tecido social à sua volta, assim como a inserção da cultura nos 
debates sociais e institucionais. Sendo assim, a educação brasileira passou a ser interpretada, 
em parte, por meio das teorias de Bourdieu, principalmente por conta da visível violência 
simbólica que se fazia e ainda se faz presente em grande parte das escolas e universidades 
brasileiras, com influência de diversos outros fatores que não foram abordados pelo 
sociólogo, ou que não apresentavam a relevância que manifestam atualmente. 


Já a psicanálise adentra na educação primeiramente por volta da década de 20, quando se 
passou a adotar uma visão de valorização das singularidades de cada indivíduo na política 
educacional, atuando na investigação das características infantis e de como explorá-las. 
Primeiramente, tal atuação se limitou à divulgação teórica, sem, portanto, estabelecer uma 
ponte entre os dizeres freudianos e a prática pedagógica, inclusive a prática terapêutica não 
era tão estimulada, uma vez que os preceitos psicanalíticos eram passíveis de serem 
implementados em diversas áreas, entre elas a educação. Posteriormente, por volta da década 
de 50, essa barreira teoria-prática foi rompida com o surgimento de clínicas de orientação 
infantil, voltadas para avaliação e orientação de infantes, sendo um marco da inclusão de 
preceitos psicanalíticos na assistência ao escolar deficitário. Contudo, a inserção da 
psicanálise no contexto educacional se deu no sentido de ajustar o aluno à escola, e não na 
finalidade de compreender a subjetividade da criança. 


Desenvolvimento: Tendo em vista o desenvolvimento conjunto entre psicanálise e educação 
no Brasil (ora convergindo ora divergindo em perspectivas teóricas e metodológicas), assim 
como o pensamento sociológico de Pierre Bourdieu, é possível realizar uma análise 
comparativa do sofrimento psíquico manifestado por imigrantes que constituem o sistema 
educacional francês e aquele manifestado por grande parte indivíduos de classes subalternas 
inseridos nas instituições educacionais brasileiras. 


O artigo “Adolescentes “filhos da migração” e o Estado: apontamentos envolvendo 
psicanálise e educação no contexto francês” de Gabriel Binkowski apresenta o cenário do 
sistema educacional francês na atualidade, e os efeitos que esse sistema pode desencadear nos 
imigrantes que dele fazem parte. A educação francesa parte do princípio da transmissão de 
conteúdos sem falhas, da uniformidade, de fazer do infante um cidadão, sem levar em conta, 
portanto, a subjetividade individual daquele que “vem de fora”, forçando um processo de 
aculturação que resulta em sofrimento e em comportamentos desviantes. Uma menção à 
Paul-Laurent Assoun no artigo em questão afirma: “a construção freudiana de uma noção de 


realidade psíquica serve para delinear a configuração de um aparelho psíquico em seu 
movimento entre o pulsional e o cultural, com as exigências que a civilização impõe 
acabando sempre derrotadas pelo sintoma ou pelo mal-estar.". Dessa forma, as imposições da 
instituição escolar levam à tensão no indivíduo, que está cercado de representações de si e 
dos outros, em conflito com sua identidade, a qual é constantemente interrogada pela 
sociedade a sua volta. Ainda, o autor destaca que “a subjetividade é inerente aos jogos de 
linguagem instaurados em dispositivos societários. Tais jogos de linguagem são cenários 
culturais em si, pois trabalham com o objetivo de instaurar culturas de si para aqueles que os 
vivem.”. 


Sendo assim, percebe-se que a tensão instaurada no contexto francês se assemelha àquela 
manifestada no contexto da educação brasileira, uma vez que em ambos os casos, cenários 
culturais são expostos, ou melhor, impostos, no sentido de estabelecer um padrão a ser 
apreendido pelos alunos, padrão este que acaba por reforçar processos de exclusão, de 
aculturação e de desigualdade social, como ressaltado por Bourdieu e por Binkowski. A 
exposição a essas problemáticas na infância pode desencadear processos psíquicos 
patológicos no próprio período infantil, além de reverberar fortemente na forma como o 
adulto constituirá seu pensamento e comportamento, de acordo com a psicanálise freudiana. 
Logo, uma vez que a psicologia clínica se reduz ao tratamento dos efeitos dos processos de 
violência simbólica nos indivíduos (como ressaltado no breve histórico acima), uma lacuna se 
forma em relação às causas que levam aos quadros clínicos recorrentes. 


Conclusão: Fica evidente, portanto, a importância do contexto escolar na perpetuação de 
violências morais e simbólicas, em diversos planos, sejam eles referentes às origens sociais, 
ou às origens geográficas. Além disso, fora esclarecido um importante ponto, que seria a 
existência de diferenças culturais relevantes no contato entre um indivíduo com o sistema 
educacional de seu próprio país, diferenças essas que, uma vez mal compreendidas e mal 
integradas, podem desencadear processos de sofrimento psíquico equiparáveis àqueles 
apresentados por Gabriel Binkowski em seu artigo. 


Entretanto, algumas limitações e certos questionamentos cabem ser levantados. 
Primeiramente, é válido ressaltar a insuficiência do pensamento sociológico de Pierre 
Bourdieu para interpretar por completo o cenário educacional brasileiro. Como já 
mencionado anteriormente, certos fatores como o desenvolvimento tecnológico, ascensão da 
internet em larga escala, singularidades pedagógicas e sociais do país (como a questão do 
racismo estrutural) não são abarcados pela teoria de Bourdieu, além da incapacidade de se 
generalizar que todas as instituições escolares enfrentam o problema abordado. Ademais, é de 
suma importância discutir qual seria o papel de atuação da clínica psicanalítica acerca da 
problemática apresentada ao decorrer do texto. Antes de adentrar em tal discussão, cabe 
salientar que a prática clínica na psicologia pode desfrutar de diversas teorias e metodologias, 
cada uma podendo contribuir de alguma forma na resolução da questão. Porém, por conta da 
incapacidade de redigir todas as diferentes visões que a psicologia em geral proporciona para 
o assunto tratado, e devido ao enfoque do texto na interação psicanálise-educação, foi 
privilegiado uma observação da prática clínica psicanalítica. 


De acordo com Freud, a psicanálise parte da ideia fundamental de que a função principal do 

mecanismo psíquico é a de livrar a criatura das tensões. Nesse sentido, quando as tensões se 
acumulam e começam a prejudicar o bem-estar do indivíduo, surge uma brecha na qual a 
prática clínica tem fundamental importância. Contudo, tendo em vista os ocorridos 
apresentados no texto, é coerente questionar qual seria o papel de atuação da clínica 
psicanalítica. Seria ele individual, com enfoque no “tratamento” dos infantes com dificuldade 
de integração ao ambiente escolar (como era feito nas clínicas de orientação infantil), ou seria 
essa atuação mais profunda, com a finalidade de retomar o pensamento pedagógico de 
valorização das singularidades de crianças e jovens, frente à padronização e à mecanização 
constantes na sociedade capitalista contemporânea? Cabe ainda questionar o papel do 
psicólogo clínico na sociedade, e até mesmo o modelo de prática clínica empregado 
atualmente em comparação com aquele exercitado algumas décadas atrás. Será que tratar o 
sofrimento psíquico após ele ocorrer é a melhor forma de contribuir para o bem-estar dos 
indivíduos sujeitos aos contextos apresentados? Uma revisão da sistematização dessas 
ocorrências na sociedade, e uma posterior reformulação dos métodos de ensino e de 
reprodução de saberes poderia ser uma resposta para as situações descritas, mas haveria 
espaço para o psicólogo clínico nesse processo? Ou melhor, é papel do psicólogo clínico 
atuar para além dos pacientes e remodelar as estruturas sociais que os cercam visando à saúde 
e ao bem-estar social e mental? 


São esses alguns dos questionamentos que restam ser respondidos e esclarecidos pela 
comunidade científica como um todo, a fim de sanar dúvidas e traçar planejamentos sólidos e 
bem definidos, tanto para a prática da psicologia clínica, quanto para as demais formas de 
intervenção. Planejamentos esses que caminhem para uma superação do mal-estar psíquico 
de infantes e jovens nos diversos casos de subalternização em sistemas educacionais 
variados. 
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